MEMÓRIA E METODOLOGIA DE CÁLCULO DA RECEITA 

- Os valores referentes aos exercícios de 2016, 2017 e 2018 foram obtidos a partir dos dados constantes nos respectivos balanços anuais. 
 
	- Os valores relativos à arrecadação de 2019 foram obtidos a partir da receita arrecadada até o mês de setembro, acrescida da tendência de arrecadação até o final do exercício.
 	
 	- Em linhas gerais, nas projeções para os exercícios de 2019, 2020 e 2021, o cenário projetado sinaliza para um crescimento global das receitas correntes de aproximadamente 7,72% em relação ao projetado para o exercício de 2019.
[bookmark: _GoBack]	Em relação às receitas relativas à Saúde e Educação a projeção indica manutenção das mesmas. Já em relação às transferências correntes, 

O pressuposto geral de comportamento da Receita Municipal é o da existência de uma correlação do comportamento desta com o desempenho dos agregados macroeconômicos. Além disso, pressupõem-se em algumas receitas diretamente arrecadadas pelo Município, que as taxas de crescimento real sejam maiores, devido aos esforços de melhoria de gestão e diminuição de inadimplência. O indicador macroeconômico básico considerado para a reestimativa de 2019 e para as estimativas da receita para 2020, 2021 e 2022 foi:

	Ano
	2019
	2020
	2021
	2022

	VARIAÇÃO DO IPCA
	3,27 %
	3,70 %
	3,76 %
	3,50 %


      Fonte: https://www3.bcb.gov.br/expectativas/publico/consulta/serieestatisticas, previsão na data de 11/10/19.

Com base nesses agregados, detalhamos as estimativas de Receitas:

 	- Receitas Diretamente Arrecadadas: 

	Nas receitas tributárias, o melhor desempenho verificado nos anos anteriores ficou com o IPTU (considerando-se a receita do exercício, bem como da dívida ativa) devido aos incentivos e descontos proporcionados aos contribuintes. Nessa linha, projetou-se um aumento de aproximadamente 5% de 2019 para 2020 na arrecadação relativa a esta receita.

- Nas outras receitas tributárias (Taxas, Contribuição de Melhoria) projetou-se um crescimento de aproximadamente 4%, considerando-se os índices inflacionários.

- Já nas receitas patrimoniais, demonstra-se uma diferença altamente significativa de aproximadamente 90% de aumento. Isso se deve as receitas de rendimentos de aplicações financeiras do RPPS, que encontravam-se em queda nos anos anteriores, voltando a crescer no exercício de 2019.

	- Receitas de Transferências: nas principais receitas que alimentam essa fonte, as expectativas apontam para um crescimento de 5,4% na arrecadação de FPM, de 5,6% na arrecadação de ICMS e de 3,9% na arrecadação de IPVA, conforme previsão fornecida pela FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MUNICÍPIOS DO RIO GRANDE DO SUL - FAMURS. 

Cabe salientar que houve um crescimento significativo na receita de ICMS, em virtude do aumento em nosso Índice de Participação dos Municípios de 0,278095 (IPM provisório disponibilizado pela FAMURS para projeção 2019) para 0,298320 resultando num incremento de aproximadamente R$ 1.900.000,00.

	- Em relação às Transferências do FUNDEB, houve uma redução na estimativa de arrecadação, considerando-se que a receita prevista para 2019 pode não se cumprir.
	
 	 - Quanto às Transferências do SUS, repassadas pelo Fundo Nacional de Saúde e Fundo Estadual de Saúde, bem como as destinadas à Assistência Social, repassadas pelo Fundo Nacional e Estadual e Assistência Social, as previsões apontam para uma estabilidade, ou seja, o valor a ser repassado nos próximos anos tende a manter-se nos mesmos patamares de 2019.

 	- Para as outras transferências legais (CIDE, FEX, FNDE, FNAS e outras), a perspectiva é de estabilidade, ou seja, prevê-se uma variação em função dos índices inflacionários ou acompanhando a variação das receitas da União.
 
 	- Nas transferências voluntárias correntes e de capital, realizadas em função de auxílios, convênios e contratos de repasse, a expectativa é que sejam mantidos os níveis hierárquicos recentes. 
